






•07 3fíl U1 Ò2

-Arf^^ f

cT



NA LAMENTÁVEL MORTE
D o

sereníssimo senhor

D. JOSÉ,
príncipe do brazil.

J O Z I N o
EGLOGA DEPLORATGRIA

POR
ANTÓNIO JOAQUIM DE CARVALHO.

LISBOA,
NA REGIA OFFICINA TYPOGRAFICA

Anno M, DCC, lxxxviii.

Com lic<nç4 da Ked Mtza da Commifsão Qcraljoke o Exame ,

e Cenfura doi Livros,





J o Z I N o.

E G L o G A.

Á3

PORTELIO. Arlino,

P ORTELIO.

Ô̂̂ UE trlftes vozes ouço além da ponte
^

A quem por compaixão refponde o monte !

Ouço a voz , "alço a vifta , e ninguém vejo 1

Por entre aquellcs chopos junto ao Tejo

Vem hum Paftor tão triíie , e vagarofo,

Como quem penfa em cafo laftimofo.

Parece Ailino: he , íim , conheço agora :

Lá ergue as mãos ao Cco : lá pára , e chora.

Oh Ceos ! que fera iílo ! Eu vou bufcallo

:

Se algum trabalho tem
,
quero adoçallo.

Ar LI NO,

Oh fetta ! Oh dor ! Ch morte rigorofa

!

Tira-me a vida já, íerás piedofa.

11 PoR-

í ',1

',

íj

i
^

mH

m ^ma^Mmmmfmsmmms^smrf



w

(. 4 )

P O RT E LI 0.

Ah! que efcuto! Elle pede ao Geo a morte!
Ou louco cila , ou tem paixão mui forte.

Elle para cá v^em pelo trilhado:

O paíTo apreíTarei , falto o valado.

Arli N o.

Oh Ceo Piedofo! 0!i Santa Providencia!
Ou valei-me, ou matai-mc por clemência.

P o RT ELI o.

Que he ifto , Arlino ? De te ver m'efpanto

!

Tu fuíFocado em amargofo pranto,
Chamando a dura morte ! Oh cjue delírio!

Conta-me a caufa deíTe teu martyrio.
Tu tremes! Tu foi ucas ! Não refpondes !

Moítras-me o fruto, e a raiz efcondes!
Fugío-te alguma vaca, algum cordeiro?

Ou fez-te eítrago o lobo carniceiro?
Dize o que foi por prova de amizade:

Sim, que tens? Dize, dize por piedade.

Arlino,

Se eu me vira nas máos de hum lobo irado,
Náo poderia fer mais defgraçado.

Por-
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? ORTELIO,

Qac aguda fetta o coração te paíTa
,

Qiie náo menos me fere? Oh que defgraça!

Arlino,

Perdemos .... juftos Ceos ! Nem fallar poíTo

!

Perdemos de huma vez todo o bem noíTo.

Ah ! que até fe me efconde a luz do dia 1

A língua fe me fécca, o fangue esfria!

P o RTELl o»

Perdemos todo o bem ! Acaba ,
amigo j

Aflim clemente feja o Ceo comtigo.

Arlino,

Morreo..masah! que eu finto., (oh q tormento!)

A falia preza, fuífocado o alento.

Morreo... antes morrera o trifte Arlino :

Morreo noíTo bom Pai ; morreo Jozino.

P ORTELIO*

Morreo Jozino, a gloria dos humanos^

O melhor dos Paftores Lufitanos 1
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Arlino»

o noíTo Maioral , o noíTo Amigo,
O noíTo amante Pai , o noíTo abrigo,
Tudo acabou n'um dia: Oh triíle dia!

Tudo a morte levou : Oh morte impía !

PORTELIO*

Defgraçados de nós! Ah! que faremos
Os filhos orfáos, que o bom Pai perdemos!
Andaremos, qual mifero innocente

Perdido, fó, chorando, e fcm ver gente.
Andaremos vagando pelos montes,

SoíFrendo a fede, fem chegar ás fontes.

Deixaremos rebanhos fem verdura:
Vinhas fem poda, terras fem cultura:

Veremos vir o lobo fanguinofo
JVlatar-nos o novilho mais formofo.

Qoie o gado fuja, ou morra pouco importa:
Serem.os vivos, como gente morta.

Recorda, Arlino, ha vinte e fete Agoftos

,

Que dia o Ceo nos dco de immenfos goítos

;

O feliz dia, dia fem fegundo,
Em que o Ceo nos mandou Jozino ao mundo:
O dia tão prccifo, o fanto dia

Ben capaz de matar-nos de alegria.

QLiem antes não gozara prazer tanto
Para agora o pagar com mágoa , e pranto

!

Ver
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Ver Jozino, e perdcUo, melhor fora

Nunca lograllo, que perdclio agora.

Oh forte falia , deshumana forte
,

Que nos moílrafte a vida , e défte a morte 1

Aklino,

Ah Portelio ! Roubou-nos o Deftino

Metade d' alma com o bom Jozuio

;

Porque o vio bom, porque nos vio malignos,

EUe digno do Ceo , nós delle indignos.

Com razão chorar deve a Lufa gente

Hum Maioral, que foi do Ceo prefente;

Hum Paílor, que era todo o Ceu empenho

Eftudar em reger bem feu rebanho

:

Vendo as acções chriftans dos feus Maiores,

Lendo exemplos de antigos bons Paftores:

. De huns , e de outros bebendo a larga Hiftoria.

Para algum dia fer da Lifia a gloria.

Oh gloria noífa em lagrimas tornada

!

Doce efperança em cinzas fepultadal

Eíte fabio Paftor, efte prudente

Diílinguia, abraçava a fabia gente:

. Se eHima hum ignorante, outro ignorante,

O Sábio eftima o que he feu femelhante,

Efte grande Paftor incomparável,

Quanto fe fez de todo o povo amável!

Naquelle peito, centro de piedade,

Não pôde entrar o vicio : a caridade

17 Nel
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NcUe brilhava, dando luz tão pura,

Qual accezo farol cíh noite efcura.

Pobres Barqueiros
,
pobres Lavradores,

Triíles Zagalos, miferos Paftores

Gorriáo dcfta Aldca, ela do monte
A Jozino, qual cervo corre á fonte:

Quantos chegaváo áquelle Homem raro,
Todos achavão terno Pai, e amparo.
Os Povos falião , clamão todos juntos

,

Que nem a hum fó fez mal, mas bem a muitos:
Por iíTo ha de o feu Nome fer beijado

Nos altos cedros, onde eílá gravado;
E aquelles troncos, com geral efpanto,

Serão regados de inceíTante pranto.

Ah Portelio ! Se viíTes a Cidade

,

Como eu vi: com que dor, com que faudade
; Eu via o velho , o moço, o humilde, o nobre,
A viuva, a donzella , o rico, o pobre,
Hum triíle, outro pafmado , outro chorando.

Outro cruzando as mãos, ao Ceo clamando!
Todos de negro luto fe veílião,

Todos de anguftia os corações cubrião:
P]m termos de levallos a agonia

A acompanhar Jozino á terra fria.

Outra fcena. Que objeflo laftimofo

Eu vi na margem deíTe Tejo ondofo

!

Os

^
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Os Pefcadores, que gemer me ouvirão,

Ao fom dos meus gemidos me acudirão

;

Correndo atrás dos triíles Pefcadores

Ternas Serranas, pállidos Paílores

;

E alguns, que ao longe o alvoroço vião

,

Vendo os outros correr, também corrião.

Logo em torno de mim todos fe ajuntao

;

Todos a caufa do meu mal perguntão.

Eu Ihesrefpondo com razoes truncadas;

Razoes entre Ibluços fufíbcadas

:

Morreo... Oh Santo Ceo! Dai-me conforto!

O Pai da Pátria , o bom Jozino he morto.

Então .... que triíle objeílo de ternura

!

A feia , tormentofa noite efcura
,

De medonhos trovóes , corifcos , raios

,

Não gera mais terror, pranto, e defmaios;

Tornão-fe os roftos em correntes fontes:

Soltão-fe affli6los ais : ferem-fe os montes

:

Ao pranto , aos ais abala-fe o rochedo

,

Fica o Tejo a trem.er de fufto , e medo.

Huma chora, outra grita, outra efmorece:

Efta delira, aquella desfalece:

Huma a morte cruel chama , e defmaia:

Traslada o pranto na arenofa praia.

Outra ps cabellos fobre o rofto lança

,

Outra cdrta as prizoes de amor na trança:

Dizendo ao defengano , e á faudade

:

Morrão prizoes de amor, mqrra a vaidade.

m^



A Máí, que ao peito o iilho alimentava,C o pranto que vertia o fuffocava
;

E os maiores, que as triftcs Mais cercavâo.
Vendo chorar as Mais, também choravao.

Hum, que a rede com peixe então colhia,
Pafma, e das mãos a rede lhe cahia.

Outro o Batel prendia, e de repente
D'elle fe efquece , leva-ího a corrente;

Exclamando, depois de hum pouco mudo:
Perdi Jozino

,
perder quero tudo.

Hum quebra as cordas da fuave lira

:

Outro c'o a fina flauta ao Tejo atira:

Dizendo a íbluçar : Vão, vão-fe os goílos,

Baila que fiquem os mortaes defgoftos.

Outro clama : Não mais louros floreçao

:

Os louros fequem , os cypreftes crefção
;

E eíTes campos, que davao flores bellas,

•Para tecer grinaldas, ccapellas,

Regados com as fontes dos meus olhos,

Em vez de flores, fó nos dem abrolhos.

Em fim, tudo clamores, e alaridos:

Além agudos ais, ternos gemidos
,

Taes que magoado o plácido ribeiro,

Que vai lavando os pés daquelle oiteiro,

Por não ouvir as vozes d' agonia,

Mais aprefl:ado para o mar fugia.

Os
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Os tenros gados, que no valle andavao

,

Vendo os donos chorar, triíles pafinavão.

Até, as tenras aves, que nos viáo

,

Humas piavao , outras íe efcondiao.

Nem já fe ouvem fenão pelas ribeiras

Nod^urnas aves, aves agoureiras.

Tudo mudou de natureza agora:

Negro parece o Ceo, pállida a Aurora.

Al

P ORTELI o.

Se na Cidade, e campo, meu Arlino,

He tão chorada â morte de Jozino ,

Quaes feriao as lagrimas ardentes

Da terna Mãi , do Irmão, dos bons Parentes!

E qual feria a dor; a nova morte

D' amante Efpofa fem tão bom Conforte!

Aquella folitaria Efpofa , e Tia
,

Que logo que elle vio a luz do dia,

'Nas faces o beijou, e nos feus braços

Apertando-o , teceo de amor os laços-

Os laços, que ao depois mais fe apertarão

j

E hoje nas mãos da morte fe quebrarão!

: Ar LINO,

Ah! Nem recordar poíTo a trifte magoa,
Sem e^us íe arrazem os meus olhos de agua!

Pa-
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Parece que eftou vendo os dous Efpofos,

Ambos affiiíflos, ambos lacrimofos:

Hum morrendo nas mãos da enfermidade;

Outro morrendo aos golpes da faudade.

Jozino geme : já Mariíia acode :

EUe a quer coníolar, fallar não pôde:
Levanta os mortaes olhos jã turbados

Para os da Efpofa em lagrimas banhados:

Gonvulfo a mão lhe aperta : então fufpira

:

Dá-lhe o ultimo a Deos , ella delira:

Ella lhe beija a mão: em pranto a lava:

Ah meu querido Eípofo ! Ella clamava

:

Se he poííivel trocar comrofco a forte,

Efta vida acceitai: dai-me efla morte.

Ah! Não me refpondeis? Oh Ceos ! Deliro.

Elle refponde c'o final fufpiro.

Aííim vai aquella Alma venturofa

Ao Ceo rogar o bem d'affii£l.a Eípoft^ 5i]'jup-í^

Então que dor! Que anguHia ! Que tormento!

Que novo, defufado fentimento

Em Marilia fe vio ! Que eftranha mágoa
Desfez feu coração em rios de agua !

Delirante, com vozes balbucientes.

Diz: Dai-me o meu. Efpofo, ó Ceos clementes;

Ou me levai com elle, por piedade:

He meu: quero feguillo á Eternidade.

A morte chama , em fuás mãos fe entrega: . .

Já rouca de clamar , de chorar cega;
Er*
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Ergue os olhos ao Ceo , as máos cruzando
j

Convulía cahe fobre o peito brando.

Talvez fe os tigres, le os leões a viíTcm,

Quaes manias pombas, o feii mal fentiíTem.

Ah! Deixa que era Marilia mais náo falle^

Antes que a mágoa o coração ni^eílalle.

P o RT ELI o.

Ah Marília ! Paftora incohfolavel

,

A mais docii, mais pia, a mais amável,

A tua chaga he mais mortal que a noíTa:

Não ha no ntundo quem curalla poíTa.

Nós fe hum bom Pai , e bom Paftor perdemos,
Outro bom Pai , e bom Paftor teremos:

Das Pombas nafcem Pombos: os Cordeiros

Nunca gerarão lobos carniceiros.

Mas tu perdes de todo o caro Efpofo,

Gentil, fabio, difcreto, e tão piedofo:

Tu no fentir a todo o Povo efpantas:

Elle morre huma vez, tu morres tantas.

Mas onde eílá, Paítora , o bom juízo,

De que o Ceo te dotou? Vê, que lie precifo

Cumprir a Santa Lei, que ao Filho ordena

,

Que do Pai primitivo pague a pena.

Em fim
,
para adoçar-te íó baftava

,

Que o Ceo Jozino para íi criava
;

Levou-o, porque he feu ; e efta ventura

He que pode adoçar eíTa amargura.

Na
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Na sã conformidade ... mas que penfo 1

Como intento vencer-te , e nao me venço 1

Limpo-tc o pranto, e nelle então me lavo!

Tiro-re a fctta , e no meu peito a cravo!

Ah Jozino ! Do amor que te devemos

Toma por paga o pranto que vertemos
;

E do Monte dourado onde fubifte
,

Chama, Paílor, o teu rebanho triíle.

A KL IN o.

NoíTas lagrimas, d' alma bem nafcidas,

Não fiquem pelos campos efparfidas:

Vamos banhar com ellas o jazigo

Do noíTo amante Pai , do noííb abrigo.

P ORTELI o.

Sim , vamos abraçar o cofre trlfte,

Onde o melhor dos Maioraes aíiiíle.

Ah! Quem pudera ainda reverente

Beijar-lhc a fria mão, a mão clemente,

Àquella mão
,
que fempre aberta ^ftava

Para o pranto enxugar de quem chorava.

Ar LI NO,

Vamos veftir-nos de perpetuo luto :

Vamos pagar-lhe efte final tributo.

F I M.
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